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Da Fama ao Anonimato Esclarecimentos (2º Ediação) 





A biografia, enquanto gênero literário e historiográfico, sempre despertou tensões entre o que se narra, o que se cala e o que se autoriza  a  publicar.  No  caso  de   Da  Fama  ao Anonimato, essa tensão  não  apenas  atravessa  o  texto,  mas  o constitui em sua essência, transformando-o em uma obra singular no panorama das narrativas de vida no Brasil contemporâneo. O objeto desta biografia  é  Giuliano  Ferreira,  um  dos  maiores  nomes  da indústria  pornográfica  nacional  em  seu  auge,  que posteriormente se converteu ao evangelismo e tentou reinventar sua  identidade  como  pregador  requisitado  em  templos  e congressos  religiosos.  A  princípio,  poderíamos  esperar  duas narrativas distintas e até contraditórias: a ascensão meteórica de um corpo transformado em mercadoria no universo adulto e a subsequente  purificação  de  um  pecador  convertido  em mensageiro  da  fé.  No  entanto,  a  trajetória  de  Giuliano  não encontra estabilidade nem em um polo nem no outro. De astro da  pornografia,  ele  passa  a  evangelista  visível  em  alguns circuitos, mas termina por ocupar um espaço de invisibilidade dupla: nem o mercado que o consagrou, nem a comunidade que 
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Da Fama ao Anonimato o  acolheu  como  convertido  lhe  reservam  hoje  lugar  de protagonismo. 



Essa passagem da fama ao anonimato não é apenas um destino individual; é também um espelho das contradições da sociedade brasileira em torno da moralidade, do consumo da imagem e da fragilidade da memória cultural. Por isso,  Da Fama ao Anonimato se configura como um documento valioso, ainda que marcado por  circunstâncias  de  publicação  inacabadas  e  pela  recusa explícita do biografado em autorizar sua circulação. O que o leitor tem diante de si não é uma biografia autorizada, tampouco uma  biografia  não  autorizada  nos  moldes clássicos. Trata-se, antes,  de  uma  biografia  colaborativa  inédita:  Giuliano participou ativamente do processo, concedendo entrevistas por e-mail,  fornecendo  fotografias  pessoais,  deslocando-se  até  o apartamento do biógrafo no Rio de Janeiro para uma entrevista longa e detalhada, respondendo a perguntas difíceis sobre sua carreira e sua fé. O material reunido tem, portanto, a marca da voz  e  da  presença  do  biografado.  No  entanto,  ao  longo do processo  de  formalização,  quando  surgiram  contratos  para assinatura e uma editora se mostrou interessada em publicar o 
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Da Fama ao Anonimato 

manuscrito,  Giuliano  recuou.  Recusou-se  repetidamente  a assinar  o  documento  que  autorizaria  a  circulação  e,  no momento em que o livro estava prestes a ganhar o selo editorial, desistiu de vez. Meses depois, lançou em seu próprio site uma obra  diferente,  sob  outro título, apropriando-se em parte da narrativa já elaborada, mas reorganizando-a sob sua autoria e de acordo com seu controle discursivo. 



Esse impasse não invalida a força da obra que aqui se apresenta. 

Ao  contrário,  confere-lhe  uma  dimensão  crítica  ainda  mais profunda,  pois  coloca  em  evidência  a fronteira tênue entre a 
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Da Fama ao Anonimato colaboração e a autorização, entre o direito de narrar e o direito de calar. Uma biografia colaborativa inédita como esta tem o estatuto de documento histórico, testemunho de um processo de  escuta  e  registro  que,  mesmo  sem a chancela formal, não deixa de carregar veracidade e relevância. Os e-mails trocados, as  fotografias  enviadas,  as  lembranças  compartilhadas  no encontro  presencial  no  Rio  de  Janeiro  e  até  o  contrato  não assinado permanecem arquivados como provas de um diálogo que de fato aconteceu. A desistência final de Giuliano não apaga o  que  foi  dito,  o  que  foi  narrado,  o  que  foi  confiado  ao biógrafo. Ao contrário, revela as ambivalências do sujeito em lidar com sua própria história: a exposição é desejada e temida, o controle sobre a imagem é buscado e perdido, o desejo de ser lembrado disputa espaço com o desejo de se reinventar. 



Nesse sentido, Da Fama ao Anonimato é mais do que a vida de  um  ator  pornô  que  virou  evangelista  e  depois  caiu  no esquecimento. É também uma reflexão sobre os mecanismos da memória pública, sobre a dificuldade de sustentar uma narrativa coerente  quando  os  contextos  sociais  mudam,  sobre  a instabilidade  da  fama  em  uma  sociedade  que  consome  e 
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Da Fama ao Anonimato descarta corpos com a mesma velocidade. Giuliano Ferreira foi um dos maiores nomes da pornografia brasileira, reconhecido e consumido  em um mercado que, embora marginalizado, tem alcance  massivo.  No  entanto,  como  acontece  com  tantos outros,  sua  imagem  não  resistiu  à  passagem  do  tempo  e  às mudanças  da  indústria. Ao se converter, encontrou um novo palco, desta vez nos púlpitos evangélicos, mas ali também não permaneceu.  A  figura  do  ex-ator  pornô  convertido  era  útil como espetáculo de transformação e prova de redenção, mas não  encontrou  espaço  duradouro  quando  sua  história já não causava  mais  impacto.  Entre  um  mundo  que  o  descartou  e outro que o instrumentalizou, Giuliano restou em um território de anonimato, sem lugar definido. 



O valor desta biografia colaborativa inédita reside justamente em  registrar  esse  entrelugar.  Ao  contrário  de  narrativas autorizadas,  polidas  e  controladas,  que  tendem  a  eliminar contradições  para  apresentar  um retrato coerente e aceitável, aqui encontramos as ambiguidades preservadas. O processo de recusa  da  autorização  final  é  ele  próprio  sintoma  da instabilidade  do  personagem:  Giuliano  desejava  contar  sua 
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Da Fama ao Anonimato história, abriu arquivos, expôs memórias, mas ao perceber que não teria total controle sobre a forma como seria representado, preferiu silenciar. Ao mesmo tempo, lançou meses depois um novo livro em seu próprio site, no qual tentou reinscrever sua trajetória de acordo com seus termos. Essa duplicidade revela o jogo entre memória e esquecimento, entre confissão e controle, que marca muitas trajetórias públicas. 



Do ponto de vista crítico,  Da Fama ao Anonimato também nos obriga  a  repensar  a  tipologia  das  biografias.  A  distinção tradicional entre biografia autorizada e biografia não autorizada já  não  dá  conta  de  casos  como  este,  em  que  o  biografado participa ativamente do processo, mas retém no final o poder de negar  a  autorização.  Surge  assim  uma  categoria  híbrida:  a biografia colaborativa inédita. Ela se define pela colaboração efetiva do sujeito narrado e, ao mesmo tempo, pela interrupção do  processo  editorial.  O  manuscrito  permanece  como documento, como testemunho e como narrativa válida, ainda  que  não  tenha  recebido  a  chancela  formal.  A inexistência  da  autorização  não  invalida  a  experiência 
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partilhada,  tampouco  os  materiais  cedidos.  A colaboração foi real, o ineditismo é apenas editorial. 





Giuliano Ferreira e Gil Coutinho no Rio de Janeiro Fazendo a revisão final da biografia (2012). 



É necessário, contudo, compreender essa condição sem reduzi-la  a  uma  mera  disputa  de  vontades. O gesto de Giuliano ao recusar a assinatura do contrato não foi apenas burocrático. Foi um gesto simbólico de tentar controlar a narrativa de si mesmo, de se preservar diante de uma história marcada por estigmas e julgamentos.  Ex-ator  pornô,  ex-evangelista,  ex-famoso: 
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Da Fama ao Anonimato Giuliano é um sujeito atravessado por prefixos de perda e por tentativas  de  reinvenção.  Seu  silêncio  final  não  deve  ser lido como contradição, mas como parte integrante de sua trajetória. 

 Da  Fama  ao  Anonimato  registra,  portanto,  não  apenas  a  vida narrada, mas também o gesto de recusa, transformando-o em elemento constitutivo do texto. 



O  leitor  que  se  aproxima  desta  biografia  deve,  assim,  estar consciente de que não encontrará apenas uma narrativa linear de ascensão e queda. Encontrará um relato feito a muitas mãos, com  contribuições  diretas  do  próprio  Giuliano,  mas interrompido no ponto em que a autorização seria dada. Esse hiato  não  fragiliza  a  obra;  ao  contrário,  torna-a  ainda  mais potente como documento crítico. Mostra como a biografia não é  apenas  uma  história  contada,  mas  também  um  campo  de disputas, de tensões éticas e jurídicas, de embates entre memória individual e memória coletiva. 



Por fim, é importante destacar que a história de Giuliano, com todas as suas contradições, é também a história de uma luta e de uma superação. Não se trata de superação no sentido simplista 
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Da Fama ao Anonimato de quem abandona um “mau caminho” para encontrar a “luz”. 

Trata-se de superar constantemente os rótulos, de enfrentar os olhares  que  ora  o  desejam,  ora  o  rejeitam,  ora  o  esquecem. 

Giuliano  viveu  a  experiência  da  fama  intensa,  da  redenção religiosa  e,  finalmente,  do  anonimato.  Essa  transição  não  é derrota,  mas  retrato  das  metamorfoses  humanas  em  uma sociedade que insiste em classificar e descartar. 



 Da Fama ao Anonimato permanece, portanto, como um texto de grande  relevância. É biografia colaborativa inédita, é registro documental,  é  reflexão  crítica  sobre  os  limites  da  exposição pública. Mais do que contar a vida de um indivíduo, ilumina os mecanismos pelos quais a sociedade brasileira consome, celebra e  descarta  seus  personagens.  O  manuscrito  que  o  leitor  tem diante de si é testemunho de um encontro entre biografado e biógrafo,  encontro  este  que  gerou  diálogos,  memórias  e confidências,  mas  que  terminou  marcado  pela  recusa  da assinatura. Essa recusa, longe de anular a obra, a constitui como um documento de ambivalência, tão humano quanto o próprio Giuliano Ferreira. 





[  17 ] 

Da Fama ao Anonimato Veja  a  entrevista  de  2012  em  que  Guiuliano  Ferreira  cita  a parceria  com  o  jornalista  Gil  Coutinho  na  construção  desta biografia incialmente autorizada: 



https://www.mundomais.com.br/noticias/2012/08/noticia-

3080-do-pecado-a-santidade 
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Da Fama ao Anonimato CAPÍTULO 1 


Tempos de Inocência 




Minha Infância 

Você conhece São Paulo? A maior metrópole  do Brasil, uma cidade  que  pulsa  dia  e  noite,  onde  as  ruas  parecem  nunca descansar. São milhões de pessoas se cruzando, cada uma com sua  história,  seus  sonhos,  suas  vitórias  e  também  suas frustrações. No meio desse turbilhão acontece a minha história. 

Simples,  mas  marcante.  Passei  por  poucas  e  boas.  Sofri, batalhei, cresci, chorei, mas hoje posso sorrir, olhar para trás e perceber que, mesmo com erros, vivi momentos inesquecíveis 

— não só para mim, mas também para aqueles que caminharam ao meu lado. 

Lembro-me  muito  bem  da  minha  infância.  Nossa,  como  eu curti  aquela  época!  Eram  dias  em  que  a  tecnologia  não dominava nossas vidas. Computador? Videogame? Tablet? Isso não fazia parte da nossa realidade. Não apenas porque muitas dessas coisas ainda engatinhavam, mas também porque minha família  não  tinha  condições  de  comprar  esses  luxos.  Nossa 
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Da Fama ao Anonimato sobrevivência  dependia  do  pouco  que  minha  mãe  conseguia conquistar com muito suor. 

Minha mãe, Dona Maria, era uma verdadeira guerreira. Posso dizer que tive uma “mãezona”. Acordava antes do sol nascer. 

Eu, ainda menino, mal percebia a movimentação da madrugada. 

Quando abria os olhos, a cama dela já estava vazia. E aquela ausência deixava um vazio enorme no peito. 

— “Mãe, por que a senhora sai tão cedo?” — perguntei certa vez, tentando segurar o choro. 

Ela sorriu, acariciou meus cabelos e respondeu: 

— “Meu filho, é para que nunca falte comida no nosso prato. 

Aguenta firme, que um dia vamos ter uma vida melhor.” 

Esse “um dia” era o combustível dela. Lutava pelo sonho de muitos  brasileiros  pobres:  ter  uma casa própria, um lar para abrigar  seus  filhos.  O  dinheiro  era  escasso.  Desejávamos brinquedos, roupas e guloseimas que ela não podia comprar. Sei que isso cortava o coração dela. Quantas vezes vi minha mãe se deitar  com  fome,  pois  a  comida  não  dava  para  todos. 

Montávamos  um  prato  e ele rodava entre eu e meus irmãos, 
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como num rodízio improvisado. Minha mãe, no canto, apenas observava, disfarçando com um sorriso frio, mas eu percebia as lágrimas contidas escorrendo pelo canto dos olhos. 

Apesar das dificuldades, algo sempre nos manteve firmes: a fé. 

Minha família sempre foi muito ligada a Deus. Quando eu tinha sete anos, minha mãe começou a frequentar a igreja por convite 
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Da Fama ao Anonimato do meu irmão Marcelo. Pouco a pouco, todos nós passamos a acompanhar. Cresci ouvindo a Palavra de Deus e acredito que isso foi fundamental para a formação do meu caráter. 

É verdade que em muitos momentos trilhei caminhos diferentes do  que  o  ensinamento  cristão  apontava,  mas  mesmo  assim nunca me senti sozinho. Sempre acreditei que Deus estava ao meu  lado,  me  protegendo,  guiando  meus  passos,  mesmo quando eu insistia em me afastar. 
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